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Resumo: A guerra torna-se um elemento cada vez mais comum no cotidiano das 
relações internacionais. Mesmo no período de dominância mundial dos Estados 
Unidos, após o fim da Guerra Fria, os conflitos e hostilidades aumentaram pelo 
mundo. O que se percebe hoje, inclusive, é que o próprio país hegemônico envolve-
se diretamente e desconstrói a ordem erigida por ele no pós-Segunda Guerra 
Mundial. Logo, cabe o questionamento: a que ou a quem servem as guerras? O 
objetivo deste artigo é compreender o papel político-econômico das constantes 
guerras travadas pelos EUA a partir de 1991, enquanto superpotência imperialista. 
Para tanto, adota-se uma matriz teórica predominantemente crítica, própria das 
vertentes do marxismo, e emprega-se o método de abordagem materialista 
histórico-dialético, o método do procedimento histórico e a técnica de pesquisa 
documental indireta. Os resultados apontam para uma lógica de dominação em 
crise que tenta ser reconfigurada sem a perda da condição privilegiada quanto à 
supremacia militar alcançada, às demonstrações de poder, à atração de aliados, ao 
domínio de recursos, à lucratividade de alguns setores e ao apoio interno. 
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In war we trust: post-1991 US imperialism and endless wars 

 
Abstract: War is becoming an increasingly common element in the daily reality of 
international relations. Even during the period of United States global dominance 
following the Cold War, conflicts and hostilities have proliferated worldwide. Indeed, 
what is observed today is that the hegemonic power itself is directly involved in 
dismantling the very order it established in the post-World War II era. Thus, the 
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question arises: what or whom do these wars serve? This article aims to understand 
the political-economic role of the constant wars waged by the US since 1991 in its 
capacity as an imperialist superpower. To this end, it adopts a predominantly critical 
theoretical framework rooted in Marxist traditions and employs the historical-
dialectical materialist approach, the historical procedural method, and the technique 
of indirect documentary research. The findings point to a logic of domination in crisis—
one attempting to reconfigure itself without forfeiting the privileged status gained 
through military supremacy, displays of power, the attraction of allies, resource 
control, sectoral profitability, and domestic support. 
 
Keywords: United States of America; Wars; Imperialism. 
 
 
Introdução 

 
Próximo ao término da II Guerra Mundial (1939-1945), os Estados Unidos da 

América (EUA) tornaram-se uma potência hegemônica no cenário global. Isto, pois, 
a guerra reconfigurou de modo expressivo a estrutura hierárquica internacional e 
possibilitou a formação de uma nova ordemI. Essa ordem contou com uma nova 
arquitetura econômica, a partir da Conferência de Bretton WoodsII (1944), assim 
como política, com a criação da Organização das Nações Unidas (ONU) (1945) e de 
outras instituiçõesIII. 

Desde então, até o término da Guerra Fria (1947-1991), ocorrido em 
concomitância com a derrocada da União Soviética (URSS), os EUA exerceram a 
liderança do mundo capitalista em oposição ao socialismo, em uma rivalidade 
denominada “bipolar” (entre dois polos antagônicos)IV. Nesse contexto, expandiram 
seu poder político, pela competição com o poder militar da URSS, e econômico, 
através de relações complementares e dinâmicas com competidores desarmados e 
incapazes de enfrentá-los militarmenteV. Após esse período, deixou de haver 
oposição equiparável à supremacia dos EUA, que se tornou um hegemon do ponto 
de vista político, econômico e militar.  

Este será o marco temporal deste estudo, ou seja, destacando a posição 
central ocupada pelos Estados Unidos, após o fim da Guerra Fria, contexto que foi 
anunciado por muitos como de paz e estabilidade, mas no qual foi verificado o 
aumento dos conflitos e das hostilidades, a ponto de chegarmos na crise que 
vivemos hoje, principalmente com a tentativa de reconfiguração da ordem sem 
perder seus privilégio pelos Estados Unidos, apelando para as mais variadas formas 
de violência e coerção, como expressões do retorno do militarismo exacerbado. Cabe 
destacar que Estados do centro global e, sobretudo, os EUA, são incapazes de 
reproduzir sua hegemonia sem estabelecer relações imperialistas no cenário 
internacional, especialmente em detrimento dos países das regiões periféricasVI. Esse 
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imperialismo tem se desenvolvido, inclusive, através das intervenções militares 
estadunidenses.  

De acordo com John Bellamy Foster e Robert W. McChesneyVII, “o militarismo e 
o imperialismo são inseparáveis para o capitalismo dos EUA, assim como o são para 
o capitalismo como um todo”. Contudo, é necessário aprofundar a reflexão a respeito, 
especialmente em termos de economia política, dando conta dos aspectos que 
permeiam a relação entre militarismo e imperialismo, bem como da conexão entre o 
imperialismo estadunidense e suas guerras. 

À vista do exposto, busca-se responder o seguinte problema de pesquisa: qual 
é o papel das guerras na dinâmica do imperialismo estadunidense? Por seu turno, o 
objetivo geral é compreender o papel político-econômico das constantes guerras 
travadas pelos EUA, enquanto superpotência imperialista. Para responder tal questão 
e atingir o objetivo proposto, adota-se uma matriz teórica predominantemente 
crítica, considerando-se o potencial que essa teoria apresenta para uma perspectiva 
crítica do tema, ao privilegiar a economia política capitalista como fio-condutor da 
análise. 

Em termos metodológicos, emprega-se a abordagem materialista histórico e 
dialéticoVIII, o método de procedimento histórico e a técnica de pesquisa documental 
indireta. Em relação ao método de abordagem, destaca-se que ele possibilita 
desvelar a essência da relação entre o imperialismo e a guerra, assim como o caráter 
estrutural do militarismo dentro do sistema capitalista. Isto, pois, o materialismo 
histórico privilegia as estruturas concretas para a explicação da realidade e a 
dialética possibilita uma análise que vai além das aparências, explorando 
contradições em movimento. 

Sobre o método de procedimento, sua escolha se deu em razão da 
necessidade de uma mirada holística para o tema, capaz de considerá-lo em um 
contexto histórico complexo e dinâmico, diferente de uma simples descrição de 
acontecimentos sucessivos. A respeito da técnica de pesquisa, considera-se a 
utilização de bibliografia especializada como meio de embasamento. 

Ainda, cabe referir que o título deste artigo, “In war we trust” (“Na guerra nós 
confiamos”), faz alusão ao lema dos EUA, “In God we trust” (“Em Deus nós confiamos”), 
que consta em cédulas de dólares americanos. Assim, a substituição de Deus pela 
guerra sugere a importância desta para o país e para a sua economia. Na sequência, 
o desenvolvimento deste artigo se encontra dividido em duas seções. Na primeira, 
busca-se compreender o imperialismo nas relações internacionais, de acordo com 
uma perspectiva marxista, para então expor sua relação com o militarismo. Depois, 
na segunda, efetua-se uma análise do imperialismo estadunidense e aponta-se o 
papel que as guerras constantes têm desempenhado em termos político-
econômicos. 

 
 Imperialismo e militarismo 
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Capitalismo e imperialismo apresentam uma relação “simbiótica”, 
responsável pela configuração das relações internacionais desde a origem do 
sistema moderno até o presente. Tendo o capitalismo passado por transformações 
estruturais ao longo do tempo, entende-se que o imperialismo também o fez, 
acompanhando-o.Ao tratar do conceito de imperialismo, deve-se reputar que este 
apresenta um caráter polissêmico e que suas diferentes significações complicam a 
sua utilização de maneira autoexplicativa, frequentemente tornando-a polêmica e  
desconsiderando seu aspecto analíticoIX. A atribuição de rigor científico a esse 
conceito, à vista do desenvolvimento teórico existente e em desenvolvimento, 
constitui uma tarefa importante para quem busca instrumentalizá-lo para a 
interpretação dos fenômenos globais. 

Para que se possa compreender o imperialismo no presente momento 
histórico, é necessário atentar para as estruturas que o concebem e suas 
modificações ao longo do tempo. Desse modo, o imperialismo se apresenta como 
parte necessária do capitalismo, que se manifesta sob formas e constelações 
diferentes, de acordo com o desenvolvimento técnico-econômico e as mudanças 
nas relações de forças sociais e políticasX. Além disso, o imperialismo não consiste 
em um simples fenômeno econômico, mas na expressão da complexa forma 
político-econômica do capitalismoXI. Desse modo, compreendê-lo demanda uma 
associação com a economia política internacional. 

Na trilha de Marx, vários autores, à luz de seu tempo e da configuração das 
relações internacionais de cada época, trataram (e tratam) da questão do 
imperialismo. Isto, pois, são os teóricos marxistas que, tradicionalmente, têm 
empregado o imperialismo como categoria central, atribuindo-o destaque e 
refinando-oXII. Conforme Duménil, Löwy e RenaultXIII, “o conceito moderno [do 
imperialismo] aparece no século XX, com a obra pioneira de John Atkinson Hobson, 
Imperialismo (1910)”, a qual “destaca a relação entre a dinâmica imperialista e a 
passagem do capitalismo de livre  concorrência ao capitalismo monopolista”. 
Sequencialmente, importa mencionar a obra O Capital Financeiro (1910) de Rudolf 
Hilferding, que ergueu a base sobre a qual Rosa Luxemburgo, Karl Kautsky, Nikolai 
Bukharin e Lênin teorizaramXIV – os cinco são considerados expoentes clássicos do 
marxismo no que se refere à matéria.  

Assim, desde o início do século passado até o presente, o imperialismo tem 
sido um conceito predominantemente empregado pelos marxistas, embora alguns 
autores não-marxistas clássicosXV e contemporâneosXVI também o tenham feito.  

As teorias marxistas do imperialismo podem ser divididas em três debates: a) 
o debate pioneiro, já mencionado, ocorrido no início do século XX; b) o debate 
fordista, iniciado após a crise econômica de 1929, que perpassou a Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945) e se estendeu até aproximadamente a Crise Mundial do Petróleo 
de 1973; c) o debate pós-fordista, iniciado na década de 1970 e que se estende até o 
presenteXVII. O segundo debate acerca do imperialismo, conforme o nome indica, é 
caracterizado pelo fordismo, em razão da reestruturação produtiva ocasionada e 
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seus efeitos globais. Na sequência, o debate pós-fordista ocorre em um contexto de 
fragilidade do modelo de bem-estar social no centro global e de ascensão do 
neoliberalismo. É neste terceiro debate que se insere a contribuição de Ellen Wood 
sobre o imperialismo, que fornecerá as lentes teóricas através das quais o presente 
trabalho realizará interpretações da realidade internacional concreta. Nesse sentido, 
a principal obra da autora acerca do tema é “O império do Capital” (2003), cujo 
objetivo é “definir a essência do imperialismo capitalista”, conforme aponta Leonardo 
LeiteXVIII. Para tanto, ela estuda as variadas formas historicamente assumidas pelo 
imperialismo, visando compreender o elemento distintivo que marca o imperialismo 
contemporâneoXIX. 

Nesse percurso, Wood analisa diversos impérios pré-capitalistas e 
compreende que a dominação exercida por estes era, fundamentalmente, baseada 
na coerção extraeconômica. De maneira diversa, o imperialismo capitalista se 
apresenta como o primeiro centrado na coerção econômicaXX. Para Ellen WoodXXI, o 
imperialismo capitalista não é marcado pela colonização direta, como ocorreu com 
o Império Britânico, mas pela presença de mecanismos econômicos (capitalistas) de 
dominação. Isso ocorre mesmo que esses mecanismos estejam, por sua vez, 
associados a mecanismos extraeconômicos. Nos termos da própria autoraXXII, o que 
torna o imperialismo “especificamente capitalista é a predominância da coerção 
econômica, que se distingue da coerção ‘extraeconômica’ – política, militar ou 
judicial – direta”. Contudo, ela reconhece que, “isso não quer dizer, de forma alguma, 
que o imperialismo capitalista possa abrir mão da força extraeconômica”XXIII. 
Portanto, para WoodXXIV, “entender o ‘novo imperialismo’ [...] exige que entendamos as 
especificidades do poder capitalista e a natureza da relação entre a força econômica 
e extraeconômica no capitalismo”. Acerca disso, afirma a autora que: 

[...] O capitalismo é único na sua capacidade de separar o poder econômico 
do extraeconômico e que isso, entre outras coisas, implica que o poder 
econômico do capital é capaz de ir muito além do controle de qualquer poder 
político ou militar existente ou concebível. Ao mesmo tempo, o poder 
econômico do capital não pode existir sem o apoio da força extraeconômica; 
e a força extraeconômica é hoje, tal como antes, oferecida primariamente 
pelo EstadoXXV. 

À vista do exposto, nota-se que, de acordo com a teoria marxista, Wood 
verifica a separação formal entre as esferas econômica e política no capitalismo, 
mas o faz sem desconsiderar a indivisibilidade prática dessas. Isto, pois, não há 
espaço para a dominação econômica do imperialismo senão dentro do sistema 
político pluriestatal que conforma a ordem capitalista global. 

Para além, WoodXXVI contribui para a compreensão dos mecanismos 
econômicos do imperialismo através da sua concepção de “imperativos de 
mercado”. Para ela, “a imposição dos imperativos de mercado também está na base 
do novo imperialismo”XXVII. Os imperativos de mercado são aqueles originados pela 
introdução e sustentação da dinâmica econômica capitalista por todo o globoXXVIII. 
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Tais imperativos garantem uma coerção econômica “invisível”, uma vez que a 
submissão à lógica do capital não é questionada, sendo o próprio sistema capitalista 
naturalizado. Apesar disso, Wood não desconsidera a relação entre imperativos 
econômicos e mecanismos extraeconômicos na dinâmica imperialista. A autora 
reconhece que “o poder econômico do capital pode ser capaz de ir além do alcance 
militar e político, mas só o fará se e quando as “leis” da economia capitalista forem 
ampliadas – e isso é algo que exige ajuda extraeconômica [...]”XXIX. Nas últimas 
décadas, a imposição dos imperativos de mercado está diretamente associada com 
o chamado ajuste estrutural que vários países sofreram, especialmente sob 
influência do Fundo Monetário Internacional (FMI)XXX. Com isso, dinâmicas de 
acumulação, possibilitadas pelos imperativos de mercado, encontram amparo 
extraeconômico para a sua ocorrência, como na política estatal. 

Além disso, a teorização de Wood tem o mérito de reconhecer, no âmbito dos 
mecanismos extraeconômicos de dominação do imperialismo, uma variedade de 
dimensões, para além da político-econômica. Nessa senda, ela explora o militarismo 
como um traço fundamental do imperialismo, que adquire novos contornos de 
acordo com a especificidade capitalista deste: 

É o primeiro imperialismo em que o poder militar foi criado não para 
conquistar território nem para derrotar rivais. É um imperialismo que não 
busca expansão territorial nem dominação física de rotas territoriais. Ainda 
assim, ele produziu essa enorme e desproporcional capacidade militar com 
um alcance global sem precedentes. Talvez seja precisamente por não ter 
nenhum objetivo claro e finito que o novo imperialismo exija força militar tão 
pesada. A dominação ilimitada de uma economia global e dos múltiplos 
Estados que a administram exige ação militar sem fim, em propósito ou 
tempoXXXI. 

 
Tais observações refletem diretamente o contexto observado pela autora, 

marcado pela Guerra ao Terror, iniciada em 2001. De acordo com ela, entende-se que 
o capital precisa da guerra “sem fim” para sustentar sua hegemonia sobre o sistema 
pluriestatal, seja pelo impacto político, interno e externo aos Estados, ou econômico, 
como no caso do ataque ao Afeganistão e do interesse estadunidense nas reservas 
de petróleo e gás da Ásia CentralXXXII. 

Com base nessa constatação sobre as guerras “sem fim”, que remete às 
guerras constantes sob o sistema capitalista, parte-se, na sequência, para uma 
análise específica do imperialismo estadunidense. Nessa senda, será analisado o 
papel dessas guerras dentro da dinâmica imperialista. 
 
Imperialismo estadunidense e guerras sem fim 
 

Os EUA se apresentam, hoje, como principal potência imperialista no âmbito 
global e estão, de maneira direta ou indireta, envolvidos com uma parte significativa 
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das guerras internacionais. Embora tenham alcançado sua hegemonia após a 
Segunda Guerra Mundial, o seu envolvimento com guerras constantes é 
significativamente anterior. Conforme David VineXXXIII aponta, a partir dos dados de 
Torreon e PlagakisXXXIV e complementando-os, entre 1798 e 2018, somente os seguintes 
anos não foram marcados por alguma guerra ou invasão envolvendo os EUA: 1796, 
1797, 1897, 1935-40, 1977 e 1979. Tais dados amparam a proposição de LeninXXXV de que 
a paz seria apenas um intervalo entre as guerras constantes no capitalismo. 

Nesse sentido, cabe destacar que a hegemonia não pode ser simplesmente 
mantida, mas precisa ser constantemente reproduzida. José Luís FioriXXXVI afirma que 
“não existe a possibilidade de que as grandes potências possam praticar, de forma 
permanente, uma política apenas voltada para o status quo”. Tal constatação 
encontra amparo na dinâmica do imperialismo que, conforme já exposto, expressa a 
economia política de expansão internacional do capitalismo, por meio da 
dominação política e da dependência econômica.  

Ellen WoodXXXVII refere que “a hegemonia imperial depende da manutenção do 
controle sobre os muitos Estados que mantêm a economia global”. A partir disso, a 
guerra pode ser encarada como uma forma de controle, tanto dos inimigos, pela 
força, quanto dos aliados, que se comprometem a acompanhar os interesses de um 
Estado em beligerância.  

No século XX, a orientação bélica e imperialista da política externa dos EUA 
pode ser verificada através de exemplos como a Guerra da Coreia (1950-1953), a 
Guerra do Vietnã (1955-1975) e a Guerra do Golfo (1990-1991). As duas primeiras, 
consideradas guerras por procuraçãoXXXVIII, fizeram parte da Guerra Fria. Por seu turno, 
a Guerra do Golfo (1990-1991) foi uma guerra na qual os EUA lideraram a coalizão 
internacional contra a anexação do Kuwait pelo Iraque. 

No século XXI, a Guerra do Afeganistão (2001-2021) e a Guerra do Iraque (2003-
2011) integram o conjunto de guerras e de outros eventos que compõem a chamada 
Guerra ao Terror (2001-presente)XXXIX. A Guerra ao Terror representa uma nova etapa 
do intervencionismo militar estadunidense, sobretudo no Oriente Médio, e constitui 
uma estratégia de longo prazo de consolidação do domínio estadunidense como 
potência no capitalismo global. Por sua vez, a Guerra da Ucrânia (2022-presente), 
embora tenha a Rússia e a Ucrânia como principais Estados beligerantes, conta com 
o envolvimento direto dos EUA que, de acordo com analistas, estaria fortificando em 
torno de si uma “aliança democrática” pró-UcrâniaXL. Tratando-se dos fundamentos 
políticos para a reprodução da hegemonia, deve se ter em conta que, apesar de os 
EUA figurarem como Estado central do poder capitalista no tabuleiro geopolítico, “o 
poder imperial depende não somente de seu próprio Estado doméstico, mas de todo 
um sistema global de múltiplos Estados”XLI. Portanto, do ponto de vista do 
imperialismo estadunidense, a maior conquista advinda das guerras é a 
consolidação de seu domínio sobre o sistema pluriestatal, com a atração de aliados 
para a sua órbita hegemônica. Souza e MoraesXLII, ao analisar as coalizões com 
liderança estadunidense na Guerra do Afeganistão e na Guerra do Iraque concluíram 
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que, em ambos os casos, as coalizões não elevaram a efetividade militar dos EUA, 
que poderia tê-las dispensado, ao menos do ponto de vista da ação bélica. Contudo, 
os autores ressaltam que as coalizões conferiram, pelo multilateralismo, uma 
aparência de legitimidade às ações militares estadunidenses perante a comunidade 
internacional. Ademais, estabeleceram, em alguma medida, o alinhamento de países 
às políticas externas de WashingtonXLIII. 

Ademais, outros dois fundamentos consistem na supremacia militar 
alcançada e nas demonstrações práticas de poder. A supremacia militar 
estadunidense contribui, entre outros fatores, como uma forma de controle global, 
não somente pelo uso da força, mas pela sua ameaça ou possibilidade. 

Em que pese países como a China possuam como um dos seus pilares de 
investimento o setor de defesa, não há uma disputa em andamento que se equipare 
à corrida armamentista realizada durante a Guerra Fria. Isto, pois, a supremacia 
militar estadunidense decorre de uma articulação muito desenvolvida e custosa, 
com a qual outros Estados não vêm sentido em tentar se igualar. Nesse sentido, a 
Tabela 1 apresenta a lista dos cinco países com maiores gastos militares em 2022, 
liderados pelos EUA:  

Tabela 1 – Os cinco países com maiores gastos militares em 2022 (em bilhões US$) 
e sua porcentagem (%) na divisão global desses gastos 

País Gastos militares em 2022 (bilhões US$) Divisão global (%) 

EUA 877 39 

China  292* 13* 

Rússia 86.4* 3.9* 

Índia 81.4 3.6 

Arábia Saudita 75* 3.3* 

* Dados estimados. 

Fonte: Stockholm International Peace Research InstituteXLIV. 

Conforme a Tabela 1, observa-se que os EUA tiveram um gasto militar de 877 
bilhões de dólares em 2022, equivalente a 39% dos gastos globais na categoria. 
Somados, os gastos dos outros quatro países listados equivalem a 23,8% na divisão 
global e representam pouco mais da metade dos gastos militares estadunidenses 
no período. 

Além disso, as demonstrações práticas de poder contribuem para o controle 
global, na medida em que evidenciam que os EUA estão dispostos a usar da força 
contra qualquer novo inimigo. Assim, outros conflitos podem ser deflagrados, sob 
diferentes pretextos, a partir desse poderio militar já demonstrado. Nessa senda, 
WoodXLV caracteriza tais práticas como “terror exemplar pour encourager les autres” 
(para incentivar os outros), a partir de um “efeito demonstração”. 

Ainda, no âmbito interno dos EUA, a guerra permanente também apresenta 
seus propósitos políticos, na medida em que instiga um clima de terror e medo na 
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populaçãoXLVI. Para além de tentar “justificar os custosos programas militares e o 
cerco às liberdades civis”, conforme apontado por Leandro CondeXLVII, esse clima 
ainda conduz ao apoio de setores da sociedade às múltiplas investidas imperialistas 
dos EUA, para além daquelas de caráter militar. 

Assim, a inserção dominante dos EUA nas relações internacionais se 
“retroalimenta”, pois suas ações beligerantes geram um clima interno que, em 
determinadas condições, repercute na agudização do imperialismo, com respaldo 
de alguns setores da sociedade. WoodXLVIII aponta que “não há nada como um estado 
de guerra para consolidar a dominação interna, especialmente nos Estados Unidos”. 
A autora cita o exemplo da ameaça de guerra no Iraque, que foi utilizada para 
influenciar as eleições para o Congresso estadunidense à época. Para além, em 
termos de fundamentos econômicos, cabe elencar alguns que se relacionam com 
ganhos diretos ou indiretos e que mantém relação com a hegemonia estadunidense. 
Nesse sentido, serão observados aspectos relacionados a recursos, lucros e diretrizes 
econômicas. 

No tocante aos recursos, Peter McLarenXLIX salienta que a guerra travada pelos 
EUA no Afeganistão foi uma guerra imperialista em uma região produtora de petróleo. 
Conforme assinalado pelo autor em 2003, dois anos após a invasão do Afeganistão, 
mais de 65% dos recursos petrolíferos mundiais conhecidos à época estavam 
localizados nos Estados do Golfo Pérsico, razão de os interesses estadunidenses na 
região serem de longa data. 

Além disso, Noam ChomskyL atenta para o fato de que, pela primeira vez, os 
EUA estabeleceram bases militares na Ásia Central, posicionando-se assim de 
maneira estratégica para atender aos seus interesses corporativos. Interesses esses 
centrados no controle dos recursos da região e no cerco dos recursos energéticos da 
região do GolfoLI.Cabe ressalvar que as guerras por petróleo travadas pelos EUA no 
Oriente Médio, incluindo as do século XX, não objetivavam estabelecer controle direto 
sobre as reservas petrolíferas. Ao invés disso, tinham como meta: a) assegurar 
regimes politicamente alinhados a Washington; b) garantir a sua suficiência 
energética interna; c) manter a estabilidade dos preços do petróleoLII. 

Acerca da lucratividade, destaca-se que setores específicos da economia 
interna estadunidense se beneficiam significativamente com a ocorrência das 
guerras. De acordo com WoodLIII, “existe, é claro, uma necessidade há muito 
estabelecida de sustentar o ‘complexo militar-industrial’, que sempre foi fundamental 
para a economia norte-americana”. A autora cita a produção militar, a militarização 
da indústria aeroespacial e do comércio global de armasLIV, entre outros setores que 
podem ser elencados. Para alguns setores privados, a guerra é essencial para a 
maximização da produção e dos lucros. Nesse sentido, a Guerra ao Terror, por 
exemplo, rendeu centenas de bilhões de dólares em contratos governamentais com 
companhias privadas, as quais exercem forte lobby político para a continuidade dos 
gastosLV. 
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Em termos de diretrizes econômicas, FioriLVI assinala que a Guerra do Iraque 
transmitiu uma mensagem para os países da periferia global, no sentido de que 
haveria dois pesos e duas medidas a partir de então: a “lei das selvas” e a “lei dos 
mercados”, sendo a última reservada para os que aceitassem o imperialismo da 
economia global. O autor menciona ainda o fato de esse imperialismo ser gerido por 
um consórcio de instituições financeiras, como o FMI e o Banco Mundial. 

Dessa forma, lei das selvas e lei dos mercados são imposições imperialistas 
para a reprodução de uma hegemonia baseada em consentimento ou coerção. 
Devido à supremacia militar estadunidense e às demonstrações práticas de poder já 
tratadas, existe no século XXI um “incentivo” externo para que os países sigam as 
diretrizes econômicas neoliberais e privatizantes que irradiam dos EUA desde o 
Consenso de Washington. 

Portanto, restam expostos possíveis fundamentos políticos e econômicos que 
apontam vantagens, diretas ou indiretas, aparentes ou ocultas, obtidas pelos EUA ao 
longo dessas guerras. Entende-se que é através do entrelaçamento entre política e 
economia que se pode compreender como as guerras imperialistas operam e 
contribuem para a reprodução da hegemonia estadunidense. 
 
Conclusão 
 

Em sede conclusiva, tem-se que a análise da realidade internacional concreta 
através de teorias predominantemente marxistas possibilita uma mirada crítica, 
capaz de compreender o militarismo como uma dimensão indissociável do 
imperialismo. Por tal razão, o militarismo deve ser compreendido de acordo com a 
economia política internacional.  

Por sua vez, verificou-se que o militarismo, pelo seu caráter estrutural no 
sistema capitalista, conduz às guerras sem fim. Nessa senda, a conflitualidade é a 
regra no capitalismo global e os momentos de relativa paz constituem uma exceção.  

No caso do das guerras travadas pelos EUA após 1945, a exemplo da Guerra 
da Coreia, da Guerra do Vietnã, da Guerra do Golfo, da Guerra do Afeganistão, da 
Guerra do Iraque e da Guerra da Ucrânia, tem-se conflitos que, de alguma forma, 
contribuíram para a sua dominação imperialista no capitalismo global. Conforme o 
desenvolvimento deste artigo apontou, isso se deu de acordo com aspectos político-
econômicos, resumidos a seguir: 

a) Supremacia militar alcançada, considerando-se especialmente os gastos 
militares estadunidenses e o que eles representam na divisão global de gastos nesse 
setor (39%); 

b) Demonstrações práticas de poder, que favoreceram a imposição de 
imperativos de mercado aos Estados não beligerantes, com auxílio de organizações 
internacionais (como o Banco Mundial e o FMI); 

c) Atração de aliados para a órbita hegemônica dos EUA, ampliando sua 
influência e constituindo um consórcio de Estados, que se somam na busca de seus 
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interesses e, com frequência, conferem legitimidade às suas ações diante da 
comunidade internacional; 

d) Domínio estratégico de recursos economicamente vitais, como o gás e o 
petróleo;  

e) Lucratividade de setores da economia interna estadunidense, 
especialmente associados ao complexo militar-industrial, que precisam da guerra 
sem fim para a sua manutenção;  

f) Promoção, em alguns casos, de apoio político interno às guerras e de 
justificativa dos gastos envolvidos, devido ao clima de terror e medo gerado. 

À vista dos resultados obtidos, percebe-se que o papel desempenhado pelas 
guerras pode ser entendido, em sua complexidade, a partir de uma análise político-
econômica. O militarismo se apresenta como tendência no sistema capitalista e os 
EUA, enquanto potência hegemônica, estabelece uma dinâmica imperialista 
pautada por guerras sem fim. 
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